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APRESENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento humano é muito complexo. O ser humano tem uma personalidade que se 

forma em constante interação com um ambiente cultural também em transformação. Por isso há uma 

tendência da ciência em dividir em etapas ou fases este desenvolvimento na esperança de definir padrões 

que auxiliem no entendimento deste processo.  

Entretanto, padronizar e tentar encontrar a normalidade é uma tarefa difícil que pode levar à 

criação de muitos estereótipos. Ao longo da história da psicologia desenvolveu-se a dificuldade de 

entender e aproximar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento.  

Envelhecemos à medida que nos desenvolvemos. Consequentemente, nos desenvolvemos 

enquanto envelhecemos. Estes dois conceitos aparentemente tão distantes e contrários expressam o 

mesmo processo. Neste sentido, como abordam Erik H. Erikson e Joan M. Erikson existe um nono 

estágio que nos ajuda a entender tanto o desenvolvimento quanto o envelhecimento como um processo 

contínuo ao longo da vida.  

Neste contexto, identificamos na evolução das teorias da psicologia do envelhecimento o 

paradigma dialético do desenvolvimento ao longo da vida (life span) que nos apresenta o 

desenvolvimento humano como um processo. Vários pesquisadores no decorrer das últimas décadas 

têm desenvolvido teorias dentro deste paradigma que permite às pessoas viverem as fases da vida de 

uma forma subjetiva e única. É muito importante para todos os pesquisadores da área da gerontologia 

entender que a velhice, o desenvolvimento e o envelhecimento não ocorrem da mesma forma, variando 

de pessoa para pessoa e também de cultura para cultura. Alguns elementos se mantem, mas não são 

todos. Portanto, não se justifica a padronização de comportamentos que forcem as pessoas a se 

comportarem de determinadas maneiras.  

Diante deste cenário é necessário continuarmos estudando o processo de 

desenvolvimento/envelhecimento em suas diferentes facetas. A associação das variáveis psicológicas, 

sociais, biológicas e espirituais são muito relevantes para o avanço dos estudos gerontológicos.  

Neste livro os estudos são baseados nos pressupostos teóricos de Paul Baltes e seus 

colaboradores, do Instituo Max Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o processo de 

envelhecimento bem-sucedido que pressupõe compreender o balanço entre as perdas e ganhos das 

fases da vida, a necessidade de utilizar a tecnologia nos processos de adaptação da seleção, otimização 

e compensação, a atenção ao estilo de vida adotado no decorrer do tempo, a exploração de potenciais 

ainda não desenvolvidos e a importância da resiliência.  

Os capítulos apresentados neste livro são o resultado dos Estudos sobre o 

Desenvolvimento/Envelhecimento Bem-Sucedido desenvolvidos, desde 2003, na Universidade 
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Feevale, no Grupo de Pesquisa Corpo, Movimento e Saúde. Este grupo é vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e ao Mestrado em Psicologia. 

Os estudos apresentados neste livro e divididos em 12 capítulo abordam realidades 

diferenciadas. Os primeiros capítulos analisam o processo de envelhecimento bem-sucedido e o 

potencial a ser desenvolvido durante o ciclo de vida. Na sequência é apresentando o contraponto desta 

realidade identificando aspectos da Síndrome da Fragilidade do Idoso e da institucionalização.  

Consequentemente, estas pesquisas permeiam situações que desenvolvem os potenciais das 

pessoas durante o desenvolvimento, mas também identifica as dificuldades que podem ocorrer neste 

processo do ponto de vista físico como as doenças crônicas não transmissíveis, o COVID -19, as 

internações em UTIs, mas também do ponto de vista sociocultural como a solidão e a vulnerabilidade.  

 

Profa. Dra. Geraldine Alves dos Santos 

Universidade Feevale  
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Capítulo III 

 

Memória operacional em pessoas idosas: Estudo do 
envelhecimento bem-sucedido em Programa de 

inclusão digital no Município de Novo Hamburgo/RS 
 

 10.46420/9786588319192cap3  Clair Bergmann Warmling1  
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Yasmin Daniele Garcia3  

Marcele Medina Silveira4  

Natanael de Campos Klein5  
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Geraldine Alves dos Santos8*  

 

INTRODUÇÃO 

O aumento da população de idosos qualifica a importância dos estudos e das estratégias de 

intervenção para compreender o envelhecimento em suas várias perspectivas (IBGE, 2016). Neste 

contexto, Paul Baltes (1997), um grande estudioso da área do envelhecimento, desenvolveu a 

metodologia da perspectiva do ciclo de vida ou Life span, onde o envelhecimento é considerado um 

processo contínuo e heterogêneo, o que significa que corresponde a diferentes padrões, de acordo com 

o indivíduo e seu contexto histórico. Ele consiste em diversas mudanças, normativas e não normativas, 

as quais são determinadas por questões genéticas, biológicas, sociais e culturais e estão, portanto, 

associadas às perdas e ganhos decorrentes da interação entre o indivíduo, a cultura e o meio em que 

está inserido. 

                                                             
1 Psicóloga. Especialista em Neuropsicologia. Mestre em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Universidade Feevale.  
2 Psicóloga. Especialista em Neuropsicologia. Mestranda em Diversidade Cultural e Inclusão Social. Universidade Feevale. 

Bolsista Fapergs.  
3 Psicóloga. Mestranda em Psicologia.  
4 Graduanda em Psicologia. Bolsista de Iniciação Científica Fapergs.  
5 Graduando em Psicologia. Bolsista de Iniciação Científica.  
6 Graduanda em Psicologia. Bolsista PIBIC/CNPq.  
7 Psicólogo. Mestrado e Doutorado em Ciências do Movimento Humano. Professor adjunto e Coordena-dor do curso de 
Psicologia e Mestrado Acadêmico em Psicologia e professor do Programa de Pós-Graduação em Diversidade Cultural e 
Inclusão Social da Universidade Feevale.  
8 Psicóloga. Doutora em Psicologia. Professora titular da Universidade Feevale. Pesquisadora do Programa de Pós-
Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e Mestrado em Psicologia. 
* Autora correspondente: geraldinesantos@feevale.br  
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Segundo Yassuda (2002) dentre as várias dificuldades encontradas por esses idosos no caminho 

do envelhecimento bem-sucedido está a memória. A memória no processo de envelhecimento está 

entre os assuntos mais pesquisados nas últimas décadas no campo da gerontologia. Pois dentro do 

processo de envelhecimento bem-sucedido são esperadas mudanças nas funções cognitivas do ser 

humano, e dentre elas está a memória. Os problemas com a memória são a queixa mais comum entre 

os idosos. Ainda, segundo a autora, os efeitos do envelhecimento da memória, e seus subsistemas, não 

acontecem de maneira uniforme, assim como também existe uma grande variabilidade na intensidade 

desses efeitos entre as pessoas. Ainda conforme a autora, a memória é a função cognitiva fundamental 

do ser humano. É através dela que adquirimos e armazenamos informações e conhecimentos. Ela é 

premissa básica para o desenvolvimento da linguagem, para reconhecer pessoas e objetos, para nos 

identificar, nos reconhecer e para a continuidade de nossas vidas. Sem a memória o ser humano estaria 

sempre recomeçando a vida sem a possibilidade de recorrer ao que já aprendeu anteriormente. 

A memória é dividida em vários tipos de memória, e os principais sistemas de memória 

reconhecidos pela psicologia cognitiva são a memória sensorial, a memória operacional (também 

conhecida como memória de trabalho), e a memória de longa duração que ainda se divide em memória 

declarativa (subdividida em memória episódica e memória semântica) e memória de procedimentos. 

Diversos estudos no campo da memória mostram que nem todos os subsistemas da memória são 

atingidos de maneira uniforme durante o processo de envelhecimento, alguns são mais afetados que 

outros, como por exemplo a memória operacional, que é o objeto de estudo desta pesquisa (Sé et al., 

2004).  

Memória operacional é a capacidade de armazenar informação por um tempo curto e limitado, 

para solução de algum problema, atualizando informações necessárias. Permite a manipulação mental 

da informação, possibilitando relacionar ideias, integrar informações, lembrar de sequência ou ordem 

de acontecimentos (Baddeley et al., 2011). 

Pelo exposto, e diante do crescimento acelerado da população idosa tanto no Brasil quanto no 

mundo, verifica-se a grande importância do estudo e da pesquisa nesta área, pois vivemos um período 

importante da longevidade. O objetivo principal deste trabalho é realizar uma análise descritiva do perfil 

da memória operacional do grupo de pessoas idosas participantes de cursos de informática, que tem 

por finalidade a inclusão digital de idosos no Município de Novo Hamburgo/RS. 

 

MÉTODO 

A metodologia utilizada é de delineamento quantitativo, descritivo e transversal. A amostra deste 

estudo é não probabilística por conveniência e compreende 22 idosos, acima de 60 anos, de ambos os 

sexos, que frequentam regularmente as atividades de informática da Diretoria de Inclusão Digital do 
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Município de Novo Hamburgo. Os critérios de inclusão foram: ter mais de 60 anos de idade, não estar 

institucionalizado ou hospitalizado; possuir condições mentais e de saúde para ter independência e 

autonomia para participar do estudo. Os critérios de exclusão foram apresentar processos demenciais, 

síndrome de fragilidade, estar internado ou institucionalizado. 

O instrumento de coleta de dados utilizado foi a Escala de Inteligência de Wechsler para Adultos 

(Wais III), um instrumento utilizado para a avaliação clínica individual, da capacidade intelectual de 

adultos na faixa etária entre 16 e 89 anos (Wechsler, 2004). Os subtestes utilizados foram Aritmética, 

Dígitos e Sequência de Números e Letras, que somados os percentis fornecem o Índice de Memória 

Operacional. 

Este estudo faz parte da pesquisa intitulada “Estudo dos parâmetros de cognição, resiliência, 

estresse psicossocial, auto eficácia, qualidade de vida, dor, risco de quedas e marcadores bioquímicos da 

resposta ao estresse fisiológico durante o envelhecimento bem-sucedido. O projeto foi aprovado pelo 

Comité de Ética da Universidade Feevale com o parecer de no. 3. 096. 990. Em conformidade com a 

Resolução no.466 de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No subteste Dígitos os resultados da amostra avaliados indicaram que a média de desempenho 

foi 10,36 (dp=2,479), sendo que o percentil mínimo obtido foi de 6 e o máximo de 16. Quanto à 

classificação, 31,82% da amostra apresentou déficit cognitivo, 45,45% desempenho médio e 22,73% 

acima do esperado. No subteste Aritmética a amostra estudada apresentou uma média de 10,23 

(dp=2,759), onde o resultado mínimo obtido foi 5 e o máximo 17. Na classificação, 22,27% da amostra 

apresentou déficit cognitivo, 36,36% ficou na média e 36,36% acima do esperado. No subteste 

Sequência de Números e Letras (SQNL) a média foi de 10,41 (dp=2,09), sendo o resultado mínimo 

obtido de 6 e o máximo de 17. No que se refere à classificação deste subteste 22,27% da amostra 

apresentou déficit cognitivo, 36,36% ficou na média e 36,36% acima do esperado.  

Na tabela 1 apresentamos o Índice de Memória Operacional, relativo ao desempenho dos 22 

idosos nos subtestes do WAIS-III, que demonstrou a média de 101,95 (dp=12,87), com resultado 

mínimo de 81 e o máximo de 121 pontos. Quanto à classificação pode-se perceber que a maioria dos 

idosos obteve bom desempenho nas tarefas de memória operacional propostas, e que o índice médio 

inferior de 31,82% não configura déficit, pois não apresenta um déficit significativo. 
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Figura 1. Classificação Geral da Memória Operacional. Fonte: os autores. 

 

O presente trabalho objetivou identificar a contribuição de um curso de informática, na 

memória operacional de pessoas idosas que apresentam um envelhecimento bem-sucedido. Os 

resultados apontam que a informática pode ser um fator que contribui na memória operacional dos 

idosos, pois em estudo realizado por Schelini et al. (2014) com 15 idosos saudáveis, demonstrou um 

percentil médio no subteste SQNL de 8 pontos (dp=3,62), onde a máxima obtida foi de 12 e mínima 

de 0. Enquanto em nossa amostra os resultados apresentarem-se superiores a estes. Ainda, nossa 

amostra apresentou bons resultados no subteste Aritmética, o que vai ao encontro do que consta na 

literatura, pois na pesquisa de Godino e Flores-Mendoza (2016), os idosos que participavam de uma 

oficina de treino cognitivo obtiveram média de 10,29 (dp=3,25) após a intervenção. Além disso, nosso 

estudo mostrou resultados um pouco maiores do que a amostra de idosos saudáveis na pesquisa de 

Menezes e Nascimento (2011), onde o Índice de Memória Operacional foi de 99,89 (dp=12,92) e ainda 

maiores, do que a amostra de Trentini et al. (2009), no subtestes Dígitos, onde os idosos deste estudo 

apresentaram média de 6,57 (dp=2,45). 

 

CONCLUSÃO 

Os resultados aqui encontrados vão ao encontro do que consta na literatura quanto aos 

benefícios obtidos através de estimulação cognitiva por meio da tecnologia, que pode auxiliar tanto a 

melhora das funções cognitivas como prevenir futuros declínios cognitivos. Desta forma, ressalta-se a 
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importância de programas que promovam Cursos de Inclusão Digital para pessoas idosas como um 

fator protetivo de declínio da capacidade mnemônica e promotor de envelhecimento bem-sucedido. 
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Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o 

processo de envelhecimento bem-sucedido que 

pressupõe compreender o balanço entre as perdas e 
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tecnologia nos processos de adaptação da seleção, 

otimização e compensação, a atenção ao estilo de vida 

adotado no decorrer do tempo, a exploração de 

potenciais ainda não desenvolvidos e a importância da 
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